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Introdução: A comunicação eficaz é um pilar fundamental no

cuidado de doentes críticos, exigindo uma abordagem holística

que combine competência técnica e sensibilidade humana dos

enfermeiros em Unidades de cuidados intensivos (UCIs). Estudos

ressaltam a importância de estratégias adaptativas para superar

barreiras físicas e atender às necessidades psicoemocionais desses

doentes, visando uma comunicação eficaz, inclusiva e empática,

adaptada a cada paciente e sua família (Al-Yahyai et al., 2021;

Arimon et al., 2021).

Objetivos: Desenvolver e validar uma escala específica para

avaliar as competências de comunicação dos enfermeiros na

interação com o doente crítico e a sua família; Avaliar e

caracterizar as competências de comunicação dos enfermeiros em

UCIs na interação com doentes críticos e suas famílias.

Metodologia: Estudo descritivo e analítico, desenvolvido numa

amostra de 139 enfermeiros (as) de UCIs, obtida ao nivel nacional

entre julho e setembro 2024, com preenchimento de questionário

online. Este foi divulgado pela Ordem dos Enfermeiros (OE) no

seu site, após solicitação e aprovação pela CE. 
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O questionário contemplou uma “escala de avaliação de

competências de comunicação do enfermeiro com o doente

crítico/família”, construida para o efeito, com 23 itens, escala

lickert de 0 a 4 e score total de 0 a 88, tendo sido submetida a

Análise Fatorial de Componentes Principais (ACP). As análises

estatísticas foram realizadas com IBM SPSS Statistics 24.0

(Chicago, IL).

Resultados/Discussão: A escala de avaliação de competências

de comunicação revelou-se adequada para medir as habilidades

dos enfermeiros, com excelente adequabilidade dos dados (KMO

> 0,9). A Análise de Componentes Principais (ACP) identificou 4

componentes entre os 22 itens da escala, eliminando apenas um

item, e explicando uma variância total de 61,1%. A consistência

interna, medida pelo Alfa de Cronbach, mostrou-se elevada para

os quatro componentes: 'Comunicação Centrada no Doente' (α =

0,820), 'Comunicação Não-Verbal' (α = 0,847), 'Comunicação

Empática' (α = 0,799) e 'Eficácia na Comunicação' (α = 0,842). Nos

resultados das dimensões, relativamente à comunicação dos

enfermeiros inquiridos com os doentes críticos/família, a

‘Comunicação Centrada no Doente’ explicou 39,5% da variância e

incluiu elementos de humanização, mobilização e adaptação de

estratégias na comunicação com o doente e a família,

apresentando uma média alta (3,5). Isso sugere

que os enfermeiros frequentemente utilizam práticas centradas no

paciente, tais como inclusão, escuta ativa e preocupação com o

bem-estar da pessoa em situação crítica. A ‘Comunicação

Empática’, com 5,1% de variância explicada, enfatiza a empatia,

escuta ativa, redução da ansiedade do paciente e clareza na

comunicação, com uma média também alta (3,5), indicando uma

prática frequente dessas competências (Phaneuf, 2005; Sequeira,

2016). A ‘Comunicação Não-Verbal’ explicou 10,2% da variância,

mas apresentou a média mais baixa (2,9), sugerindo menor

frequência de uso dessas técnicas pelos enfermeiros.
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Os itens destacam a importância da comunicação não-verbal para

melhorar a empatia e o suporte emocional (Harrison et al., 2019),

incluindo o uso de instrumentos simples ou tecnológicos

(McGonigle & Mastrian, 2017). A ‘Eficácia na Comunicação’,

responsável por 6,3% da variância, aborda a percepção da

qualidade e eficácia da comunicação, apresentando uma média de

3,1. Isso indica que os enfermeiros consideram a sua comunicação

geralmente eficaz, transmitindo confiança ao doente e sua família

(McCabe & Timmins, 2016). No total, 69,1% dos enfermeiros

inquiridos demonstraram um nível elevado de competências de

comunicação, enquanto apenas 1,4% apresentou comunicação

insuficiente. Estes resultados sugerem que a maioria dos

enfermeiros de cuidados intensivos está bem preparada para

interações complexas, contribuindo para um cuidado centrado no

paciente e relações terapêuticas eficazes.

Conclusões: Conclui-se que as competências de comunicação

dos enfermeiros de UCI na abordagem ao doente crítico e à

família são, em geral, favoráveis, com 69,1% dos inquiridos

apresentando uma comunicação excelente. As dimensões

‘comunicação empática’ e ‘comunicação centrada no doente’

destacam-se como as mais expressivas (média = 3,5; desvio

padrão = 0,4), enquanto a ‘comunicação não-verbal’ é a menos

frequente (média = 2,9; desvio padrão = 0,6). Os valores do

Alpha de Cronbach (0,799-0,847) indicam boa a excelente

fiabilidade interna da escala, validando a sua adequação para

futuras investigações. Os resultados apontam uma força dos

enfermeiros de UCI em comportamentos empáticos e centrados

no paciente, sugerindo a comunicação não-verbal como área de

possível desenvolvimento.
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